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RESUMO 

Objetivo: descrever os cuidados de enfermagem na prevenção e no controle da Hepatite B no âmbito 

da Atenção Primária à Saúde. Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática de artigos entre 2010 e 

2020, através das bases de dados Medline, LILACS e BDENF – Enfermagem. Resultados: Foram 

eleitos 09 artigos, com predominância de estudos transversais e tendo o Brasil como local de estudo. 

Os principais cuidados de enfermagem foram: “transmissão de conhecimentos sobre a Hepatite B e a 

vacinação ao público alvo”; “acompanhamento do cliente com relação a sua situação vacinal”; 

“realização da triagem, a fim de avaliar a necessidade de vacinação”. Conclusão: A atuação do 

enfermeiro na atenção primária com relação à Hepatite B está associada ao processo de imunização e 

à conscientização da população através da educação em saúde. Ressalta-se a necessidade de mais 

estudos que discutam diferentes estratégias de abordagem a essa doença. 

 

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem, Hepatite B, Atenção Primária à Saúde, Vacinação, 

Revisões Sistemáticas como Assunto. 

 

ABSTRACT 

Objective: Describe nursing care in the prevention and control of Hepatitis B in Primary Health Care. 

Methods: It is a systematic review of articles between 2010 and 2020. Using the databases Medline, 

LILACS and BDENF - Nursing. Results: Nine articles were chosen. Cross-sectional studies were 

predominant, and Brazil was the principal study site. The nursing cares found were: “Transmission of 

knowledge about Hepatitis B and Vaccination to the target audience”; “Monitoring patients in relation 

to their vaccination situations”; “Conducting a screening to assess the need for vaccination”. 

Conclusion: The nursing roles in primary care to control Hepatitis B were showed at immunization 

process and the population's awareness through health education. Further studies to discuss different 

strategies for addressing this disease is emphasized. 

 

Keywords: Nursing Care, Hepatitis B, Primary Health Care, Vaccination, Systematic Reviews as 

Topic. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A hepatite é definida por uma inflamação do parênquima hepático que provoca mudanças leves, 

moderadas ou graves. Frequentemente, é uma infecção silenciosa; contudo, quando sintomática, pode 

apresentar febre baixa, cefaleia, mal-estar, anorexia, náuseas, vômitos, desconforto no hipocôndrio 

direito e icterícia. Nas hepatites virais, essa inflamação é causada por vírus dos tipos: A, B, C, D, E. 

As hepatites B e C são as mais comuns; correm o risco de tornarem-se crônicas - quando a patologia 

perdura no organismo por mais de seis meses - e ocasionam lesões mais graves ao fígado, como cirrose 

e câncer¹. 

A hepatite B tem como agente causador o vírus HBV. A transmissão dessa doença pode ocorrer 

por vias horizontal ou vertical, sendo disseminada, principalmente, por vias parenteral e sexual². No 

Brasil, o vírus HBV foi responsável por 233.027 notificações de casos confirmados de Hepatite B no 
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período de 1999 a 2018, com a hepatite crônica a representando 72,5% do total de casos com forma 

clínica identificada³. 

Grande parte desses contágios ocorre em populações carentes e/ou que apresentam maior 

fragilidade social e pessoal - como usuários de drogas ilícitas, profissionais do sexo e moradores de 

rua. No geral, esses subgrupos sociais têm acesso limitado aos serviços de saúde, e o enfermeiro pode 

colaborar com essas populações através do reconhecimento de suas particularidades e vulnerabilidades 

e, mediante práticas de prevenção, promoção da saúde e controle, contribuir para cessar a contaminação 

pelos vírus das hepatites B em nosso planeta4.  

A vacinação, com o antígeno de superfície do HBV (HBsAg) é a principal medida de prevenção 

contra a Hepatite B. O Programa Nacional de Imunização (PNI), por meio dos calendários vacinais, 

assegura a imunização gratuita desde a infância até a fase adulta, com ênfase para os profissionais que 

comumente possuem risco aumentado para infecção relacionado, comumente, aos processos laborais5. 

A Enfermagem, no âmbito das competências e habilidades, tem mediado as ações de prevenção 

e controle dessa infecção, como por exemplo: elaborando métodos de precaução e vigilância; atuando 

nos bancos de sangue, através da triagem clínica de eventuais doadores de sangue e derivados; agindo 

nas salas de vacinação e campanhas de imunização; prestando assistência às gestantes e informando 

sobre a prevenção da transmissão vertical; rastreando casos de portadores de hepatites virais; e, na 

assistência terciária, prestando cuidado aos indivíduos com as formas agudas e crônicas dessas 

infecções e na geração do saber para execução segura de técnicas fundamentadas5. 

A realização deste estudo buscou responder o seguinte questionamento: “quais as ações 

desenvolvidas pelo enfermeiro que atua na Atenção Primária à Saúde (APS) diante da Hepatite B, 

considerando as competências e habilidades requeridas a esse profissional?” Uma revisão sistemática 

da literatura avaliará as diversas abordagens perante essa doença, a fim de subsidiar estratégias de 

vigilância à saúde, bem como auxiliar no processo de vigilância epidemiológica. Assim, este trabalho 

teve como objetivo descrever os cuidados de enfermagem na prevenção e no controle da Hepatite B no 

âmbito da APS. 

 

2 METODOLOGIA      

Este estudo é uma revisão sistemática que utilizou a metodologia PRISMA como guia6. 

Realizou-se uma busca eletrônica nas bases de dados Medline (National Library of Medicine, Bethesda, 

MD), LILACS (Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde - Bireme) 

e BDENF - Enfermagem (Base de Dados de Enfermagem), em abril de 2020. Os descritores “hepatite 

B”, “cuidados de enfermagem”, “vacinas” e “atenção primária à saúde” foram utilizados como 
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estratégia de busca para identificação dos artigos, através de dois cruzamentos: “hepatite B and 

cuidados de enfermagem and vacinas”, e “hepatite B and atenção primária à saúde and vacinas”. 

A vacinação constitui a medida mais segura de prevenção da hepatite B, pois confere proteção 

desde o primeiro dia de vida, e está disponível na rede pública de saúde7. Por isso, o descritor “vacinas” 

foi escolhido na busca dos artigos, relacionando-o à atuação da enfermagem. 

Os seguintes critérios de elegibilidade foram empregados: artigos em inglês ou português, 

publicados nos últimos dez anos (entre 2010 e 2020), com textos disponíveis na íntegra. Os artigos 

com duplicação entre as bases foram identificados e, após a leitura do título e resumo, aqueles que não 

atendiam aos critérios de elegibilidade ou que se desviavam da temática abordada, foram excluídos. Os 

artigos restantes foram lidos na íntegra, a fim de selecionar quais seriam elegíveis para este estudo; um 

artigo foi excluído após a leitura do texto completo, por fuga ao tema. A figura 1 apresenta os passos 

referentes à seleção dos artigos. 

 
Figura 1. Fluxo da informação com as diferentes fases desta revisão sistemática. 

 
 

Para extração dos dados dos artigos, elaborou-se um instrumento contendo as seguintes 

informações: Autores e ano de publicação, número de participantes, local do estudo, tipo de estudo, 
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tipo de estudo em relação ao tempo, tempo de pesquisa, grupo etário, população e cuidados de 

enfermagem (contribuição do artigo para atuação da enfermagem). 

O critério de escolha dos cuidados de enfermagem utilizados nos estudos baseou-se em ações 

apresentadas pelos artigos que envolviam a equipe de enfermagem, com participação direta ou indireta 

desses profissionais na atenção básica. 

A análise dos dados foi feita de forma descritiva e realizada em três etapas. Na primeira, os 

principais pontos elencados pelos autores foram destacados, a fim de caracterizar cada artigo e 

encontrar particularidades e/ou argumentos em comum com os demais. Na segunda etapa, os estudos 

foram agrupados de acordo com os cuidados de enfermagem apontados; por fim, cada categoria foi 

relacionada às competências e habilidades essenciais ao enfermeiro. 

 

3 RESULTADOS 

A Figura 1 contém o fluxograma que retrata o método de identificação e triagem dos estudos. 

Através dos cruzamentos, o número total de artigos encontrados sem filtro foram cento e vinte e nove; 

utilizando o filtro, restaram trinta e quatro artigos, e, após eliminar os duplicados, trinta e dois artigos. 

A partir disso, foi realizada a leitura dos títulos e resumos, sendo excluídos vinte e dois artigos por não 

se adequarem ao tema ou por estarem indisponíveis na íntegra. Dez estudos foram incluídos para 

avaliação de elegibilidade, onde um artigo teve como justificativa de exclusão fuga ao tema. Por fim, 

nove artigos foram incluídos em síntese qualitativa da presente revisão sistemática, pertencentes às 

bases de dados Medline e LILACS. 

Quanto às características gerais (Tabela 1), foi observado que o local de estudo e o tipo de 

estudo que apresentaram maior predominância entre os artigos selecionados foram Brasil e Transversal, 

ambos com 44,44%; o ano que mais recorrentes nas publicações foi 2015. Em relação a população do 

estudo, analisou-se a predominância de profissionais da área de saúde (33,33%) e média de 

participantes dos estudos foi de 282,5, aproximadamente. 
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Tabela 1. Características dos estudos sobre os Cuidados de Enfermagem na prevenção e combate da Hepatite B na Atenção 

Básica, segundo as variáveis selecionadas, publicados entre 2010 e 2020. 

 
 

Essas ações foram divididas em nove categorias principais - conforme apresentado na Tabela 

2, e foram associadas às competências e habilidades requeridas aos enfermeiros para o 

desenvolvimento de suas atividades durante a análise8.  

Os principais cuidados de enfermagem apontados foram a “transmissão de conhecimentos sobre 

a Hepatite B e a vacinação ao público alvo”, utilizada em cinco artigos; o “acompanhamento do cliente 

com relação a sua situação vacinal”, abordado em três artigos; a “realização da triagem, a fim de avaliar 

a necessidade de vacinação”, a “a capacitação de profissionais da saúde quanto à Hepatite B”, e a 

“avaliação da efetividade das campanhas de vacinação para o público alvo”, cada uma citada em dois 

artigos. 

Quatro artigos trouxeram ações únicas em cada um, as quais foram o “registro adequado nos 

cartões de vacinação”; o “cumprimento das diretrizes recomendadas pelos órgãos nacionais com 

relação aos cuidados com a vacinação”; a “intersetorialidade das ações, buscando a integralidade 
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assistencial” e a “biossegurança dos profissionais expostos à Hepatite B e a vacinação como medida 

de autocuidado”. 

 
Tabela 2. Principais Cuidados de Enfermagem contidos nos estudos segundo autor e ano de publicação. 

 
 

4 DISCUSSÃO 

Esta revisão sistemática propôs apresentar os principais cuidados na assistência de Enfermagem 

relacionados à Hepatite B na APS. Os principais achados dos artigos relacionados aos cuidados de 

enfermagem encontrados foram: Acompanhamento e registro da situação vacinal9,10; Realização de 

triagem para avaliar necessidade da vacina11,12; Efetividade das campanhas de vacinação11,13; 

Transmissão de conhecimentos sobre a hepatite B e vacinas10,14,15; Biossegurança dos profissionais 

expostos à Hepatite B16. 

Os resultados sistematizados destacaram o repasse de informações em saúde para gestantes 

durante o pré-natal e o componente educacional dos registros de vacinação10,15. O conhecimento sobre 

sua condição vacinal promove a conscientização da mulher acerca de seu direito à imunização e da 

importância desse procedimento como método preventivo, a fim de evitar patologias que afetem sua 

saúde e a de seu filho. Entre as ações de combate à Hepatite B definidas pelo Ministério da Saúde no 

Brasil, a prevenção da transmissão é vista como uma prioridade; para atingir esse objetivo, é necessário 

aumentar a cobertura vacinal entre meninas e mulheres de 10 a 49 anos e realizar ações preventivas 
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durante o pré-natal. Essas medidas, quando realizadas em conjunto, são efetivas para eliminar a 

transmissão vertical da infecção3 - o que demonstra conformidade com os achados deste estudo. 

Um dos pontos evidenciados nos resultados desta revisão foi o acompanhamento da situação 

vacinal do usuário com relação à Hepatite B. O esquema de administração - correspondente a três 

doses, com intervalo de trinta dias entre a primeira e a segunda doses, e de seis meses entre a primeira 

e a terceira17 - pode representar um desafio para o enfermeiro, visto que necessita estimular o cliente a 

retornar à unidade de saúde a fim de completá-lo. Todavia, é preciso lançar mão de diferentes 

estratégias de intervenções para encorajar a conclusão do esquema, com o intuito de reduzir a 

morbimortalidade dessa infecção. 

Arrelias et al.9 definiu o acompanhamento adequado da situação vacinal dos clientes com 

relação à Hepatite B pelos profissionais de saúde - e em especial, o enfermeiro - como uma das 

recomendações e prioridades do atendimento na rede de serviços de saúde. A análise de dois estudos 

de controle randomizados envolvendo grupos em situação de vulnerabilidade social evidenciou que o 

resultado da educação, combinados a incentivos à vacinação e um acompanhamento cuidadoso pelo 

enfermeiro, pode revelar uma tendência para o aumento das taxas de conclusão da vacinação da 

Hepatite B13,18. É importante que o enfermeiro esteja consciente de sua influência com relação às 

recomendações para a vacinação e o aumento dessas taxas15. 

A análise de dois estudos Mukhtar, et al.11 e Richmond et al.12, retratam a dificuldade na 

realização da triagem para detecção do HBV na atenção primária, como, a falta de conhecimentos e 

interesse dos profissionais em realizar os testes, e enfatizaram a importância da triagem na atenção 

básica para reduzir a morbidade e mortalidade da infecção não diagnosticada e avaliar a necessidade 

de vacinação. A adesão às diretrizes de triagem HBV recomendados, definido como o uso de tanto 

HBsAg e testes de anti-HBs e posteriormente a vacinação de pacientes com HBV-sensíveis (HBsAg-

negativo / anti-HBs-negativas, foi visto como uma das medidas a serem realizadas12. 

A inserção do aconselhamento e da triagem sorológica das hepatites virais na rotina do serviço 

implica em uma readequação do serviço, reestruturação da rede de referência, matriciamento dos 

profissionais sobre os modos de transmissão e medidas de controle da doença, interpretação dos 

marcadores sorológicos, e conhecimento de noções sobre as hepatites que favorecem crenças que 

muitas vezes dificultam as ações educativas e preventivas19. 

Foi evidenciado em Costa et al.16, um resultado positivo para vacinação em profissionais de 

nível superior, comparados ao de nível técnico, explicado por trabalhadores que têm contato com 

instrumentos perfurocortantes enfrentam maior acidente e riscos, e podem ter sido mais enfaticamente 
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orientados para ser vacinado. Os resultados desse estudo evidenciaram a importância da educação 

profissional e conhecimento na determinação da vacinação contra hepatite B. 

Os trabalhadores da saúde são os mais susceptíveis a contrair o vírus da hepatite B, por isso, a 

importância da biossegurança com uso de EPIs e da vacinação na proteção do profissional, paciente e 

família. Além da vacinação, adesão às medidas de precaução padrão e cautela pelos trabalhadores são 

fundamentais para evitar a transmissão do HBV nos serviços de saúde, não só com vistas aos próprios, 

mas também a proteção de seus pacientes e parentes20. É essencial medidas de apoio e prevenção aos 

profissionais de saúde, como a educação e o treinamento da biossegurança. 

Os cuidados de enfermagem levantados pelos artigos mostraram a importância do 

acompanhamento da situação vacinal do indivíduo com relação à Hepatite B e a adequação das ações 

de forma a atender às necessidades da população, estando articuladas junto à equipe multiprofissional. 

Ademais, a atuação do enfermeiro como agente educador para a prevenção de agravos e promoção da 

saúde torna-se evidente, visto que o processo educativo é um meio transformador de práticas e 

comportamentos socioambientais, enfatizando o desenvolvimento da autonomia e da qualidade de vida 

do indivíduo, bem como da comunidade21. 

Para que a assistência de Enfermagem seja realizada de forma eficaz, é necessário, 

essencialmente, que o enfermeiro esteja capacitado para obter, interpretar e agrupar os dados coletados 

e, posteriormente, planejar as intervenções a serem feitas, implementá-las e avaliá-las conforme o seu 

julgamento clínico22. O desenvolvimento do conhecimento necessário a essas ações têm início durante 

a graduação, mediante a um processo teórico-prático23. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem (DCN/ENF) 

descrevem que a formação do enfermeiro tem por objetivo dotar esse profissional dos conhecimentos 

básicos para o exercício das seguintes competências e habilidades gerais, inerentes a esse profissional: 

Atenção à saúde, tomada de decisões, Comunicação, Liderança e Educação permanente8. 

O significado do termo competência está relacionado ao saber e fazer com qualidade, o que 

demandará habilidades técnicas e de raciocínio crítico importantes a fim de que os problemas sejam 

identificados e as melhores práticas em saúde sejam estabelecidas mediante o cuidado técnico-

científico da enfermagem. Assim, no exercício das competências e habilidades relativas à Atenção em 

Saúde, os profissionais devem estar aptos a prestar cuidados frente às ações de prevenção, promoção e 

reabilitação da saúde, nos níveis individual e coletivo24. 
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No estudo, foram identificadas algumas competências e habilidades do enfermeiro diante dos 

cuidados de enfermagem na APS no combate a hepatite B, foram elas: Comunicação, Atenção à saúde, 

Educação Permanente. 

Um dos artigos analisados neste estudo apontou deficiências na comunicação, ou seja, no 

repasse de informações pelos profissionais de saúde aos participantes do estudo - reforçando a 

relevância de práticas educativas adequadas à população -, e que o técnico de enfermagem foi o 

profissional que mais esclareceu as dúvidas existentes14. A educação em saúde é uma das atribuições 

do enfermeiro que atua na Atenção Básica (AB) e requer do profissional a habilidade de desenvolver 

uma boa comunicação; para tal, o enfermeiro deve ser acessível, utilizando abordagens de acordo com 

às necessidades do público alvo25. 

A transmissão de conhecimentos a um público alvo perpassa pela preparação, atualização e 

busca continuada em torno da temática. Por isso, é importante frisar a necessidade da Educação 

permanente, visto que ela compreende a capacidade do profissional em aprender de forma contínua, 

tendo responsabilidade e compromisso com sua educação. O enfermeiro, como coordenador do 

trabalho da equipe de enfermagem, também é responsável por esse processo8. 

Os resultados desta pesquisa tiveram restrições quanto ao reconhecimento das ações 

desenvolvidas pelos enfermeiros, pois alguns artigos faziam menção a profissionais de saúde no geral, 

sinalizando a importância de desenvolver trabalhos que descrevem especificamente da equipe de 

Enfermagem. A baixa cobertura associada ao esquema de vacinal incompleto levantados nos estudos 

demonstraram a importância da relevância da assistência de Enfermagem no que se refere às ações de 

prevenção da Hepatite B. 

Outras limitações deste estudo deram-se pela variedade das faixas etárias e das características 

dos participantes dos artigos - o que impossibilitou compará-los de acordo com os resultados 

encontrados. A escassez de artigos nacionais relacionados à temática não permitiu a análise da situação 

no Brasil, bem como o cotejo com outros países. 

Os achados desta revisão destacaram que a atuação do enfermeiro na APS com relação à 

Hepatite B está associada ao processo de imunização - englobando desde a administração da vacina até 

a investigação de anticorpos contra a doença - e à conscientização da população através da educação 

em saúde. Isso ocorre devido à importante função que os profissionais de Enfermagem desempenham 

no Programa Nacional de Imunização (PNI), e a relevância que a prática educativa possui a fim de 

melhorar as condições de saúde da comunidade. Ressalta-se a necessidade da elaboração de mais 
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estudos nacionais que discutam diferentes estratégias de abordagem da Hepatite B no âmbito da APS, 

e que evidenciem o papel da equipe de Enfermagem nesse processo. 
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